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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




   




  Sempre que desejamos expor nosso pensamento, nossa visão de mundo ou um assunto que conhecemos bem, procuramos convencer nossos interlocutores. Afinal, se não quiséssemos convencer, não teríamos motivo para expor nossas ideias; seríamos indiferentes. Ao contrário, se nos exprimimos, é porque pensamos ter razão, ou, ao menos, consideramos razoáveis nossas ideias.




  Assim, ao tomar posição sobre qualquer tema, e ao desejar que nossos interlocutores nos deem ouvidos, tentamos mostrar como nossas conclusões são verdadeiras. Em outras palavras, buscamos explicitar os motivos pelos quais temos certos pensamentos, visões de mundo etc.




  O mesmo ocorre em todos os ramos do conhecimento; afinal, quando, com honestidade intelectual, um filósofo, um cientista, um historiador, um artista etc., anuncia uma descoberta ou uma nova interpretação para algum tema, eles esperam ser acreditados, pois consideram suas afirmações mais adequadas para compreender nossa experiência. É por isso, até, que não chamamos o “conhecimento” ou a “ciência” de simples “opiniões”. Muitas vezes, eles não passam de interpretações diferentes do mesmo fato, mas, geralmente, têm o objetivo de corresponder a verdades sobre o mundo e a vida. Resumindo, o conhecimento e a ciência procuram certezas.




  Porém, mesmo quando manifestamos opinião pessoal sobre um assunto qualquer, também procuramos convencer. Baseamo-nos em nossas vivências, em nossa visão pessoal do mundo, em nossa bagagem de informações etc. Partimos, então, de verdades conhecidas e procuramos chegar a novos dados, novas interpretações, novas certezas e assim por diante.




  Nesse ponto, o procedimento de convencer é comum tanto à opinião como ao conhecimento, a não ser que, ao dar uma opinião, não apresentemos motivos passíveis de debate, mas queiramos convencer pela força, pela insistência, ou, como dizem, “no grito”. Ao contrário, se procuramos motivos para justificar o que pensamos, adotamos uma postura muito parecida com a do conhecimento objetivo, da atividade filosófica, da ciência etc. Esse ponto comum é a tentativa de convencer, partindo de dados já adquiridos em nossas vivências e chegando a conclusões bem justificadas. A esse procedimento também chamamos argumentação. E a argumentação do conhecimento, ou seja, que possui certeza e não consiste apenas numa opinião bem defendida, é chamada especificamente demonstração.




  Na atividade filosófica, o filósofo pode chegar a novas interpretações de nossa experiência do mundo, assim como pode renovar antigas interpretações. Mas, antes de tudo, ele é um “especialista” da argumentação e da demonstração. Como sua atividade é sempre feita em diálogo com outros pensadores, cientistas, artistas etc., ele desenvolve a habilidade própria de analisar a maneira como argumentamos para justificar nossas certezas e opiniões.




  Certamente vem daí a imagem do filósofo como alguém que sempre duvida ou pergunta. Essa imagem é parcialmente verdadeira, pois, como dissemos, o filósofo também pode chegar a certezas. Sua dúvida não é aquela dúvida infantil e gratuita, que pergunta a todo tempo “por quê?”, pelo puro prazer de perguntar ou sem ter interesse pela resposta. Ao contrário, é uma dúvida que busca explicitar os motivos pelos quais pensamos o que pensamos.
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